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Reservas contra empréstimos têm 
pouco efeito nos bancos credores 
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Fonte. ISCA INC, Novo York )IBCA Bonk Anolysis, Londres) 

por Getulio Bittencourt 
de Novo York 

Embora as estatísticas 
disponíveis sobre reservas 
dos bancos dos EUA contra 
seus emprestimos a países 
em desenvolvimento seja m 
disputadas, o novo requeri-
mento de 50% de reservas 
para empréstimos ao Bra-
sil "não deve afetá-los. Os 
bancos estão sendo mais 
conservadores nisso do que 
o governo dos EUA". disse 
ontem a este jornal o dire-
tor de pesquisas da IBCA 
Inc, Mark Gross. 

O mercado financeiro as-
sumiu ontem que o comitê 
intergovernamental de 
agências que examina o 
risco de créditos soberanos 
(Inter Agency Country Ex-
posure Risk Committee — 
Icerc ) determinou aos ban-
cos dos EUA o aumento de 
suas reservas sobre em-
préstimos ao País, dos 40% 
fixados no primeiro trimes-
tre de 1991, para 50% ago-
ra. 

Essa foi a decisão ao ni-
vel técnico, segundo apu-
rou ontem o renegociador 
da divida brasileira, Pedro 
Malan, em conversa com o 
novo presidente do comitê 
assessor de bancos para o 
País, Mike de Graffenried. 
O sucessor de Robert 
McCormick é também um 
vice-presidente do Citicorp 
e vinha atuando como as-
sessor direto do executivo 
internacional sênior do 
maior banco dos EUA, Wil-
liam Rhodes. 

Os chefes da Icerc ainda 
devem comunicar a deci-
são formal aos bancos nos 
próximos dias. Mas, como 
disse Mark Gross, mesmo 
que o comitê houvesse deci-
dido aumentar mais as re-
servas para o Brasil, a ní-
vel de 60%, ainda estaria 
sendo menos cauteloso que 
alguns grandes bancos. 

Sabe-se que o Citicorp 
aumentou suas reservas  

específicas sobre o Brasil 
para 67.5% do total em se-
tembro último. Isso aconte-
ce porque os bancos defi-
nem as reservas em seus li-
vros, individualmente, so-
bre cada pais, e os números 
variam conforme sua per-
cepção de cada risco. De-
pois é que se somam todos 
os percentuais para 
chegar-se à reserva total. 

Num estudo sobre as re-
servas feitas por bancos in-
ternacionais contra em-
préstimos soberanos "pro-
blemáticos", Graham Bird 
(1) explica que "num ban-
co com uma provisão geral 
de, digamos, 25%, as reser-
vas contra um país da 
America Latina podem ser 
tão baixas quanto 5%, en-
quanto podem ser tão altas 
quanto 35% contra outro 
país". 

O número de 67,5% de re-
servas para o Brasil e, 
mais precisamente, a re-
serva alocada pelo Citicorp 
contra o principal título do 
País, MYDFA, nome for-
mado pela sigla em inglês 
para "instrumento de de-
pósito do acordo multi 
anual" de 1988. Outros títu- 

los brasileiros, considera-
dos menos arriscados pelo 
banco, receberam reservas 
menores. 

Quando se somam todas 
as reservas inscritas pelo 
Citicorp contra seus em-
préstimos aos países em 
desenvolvimento até se-
tembro último, o valor total 
também varia conforme o 
critério. A IBCA Inc consi-
dera que as reservas totais 
somam apenas 11,8% do 
valor dos empréstimos. O 
Citicorp considera que so-
mam 43%. A IBCA está 
considerando as reservas 
brutas, e o banco, as reser-
vas líquidas. Mark Gross 
admite que o número do Ci-
ticorp "também é válido". 

A diferença emerge por-
que o banco divide o valor 
das reservas pelo total de 
empréstimos deduzindo os 
descartes ("charge offs" ) 
contra os valores originais. 
Para efeito de sua contabi-
lidade nos EUA, os 100% de 
seus empréstimos originais 
ao País valem formalmen-
te menos que isso. Mas a 
IBCA continua calculando 
as reservas contra os em-
préstimos originais. 

Em parte os critérios são 
diferentes porque a conta-
bilidade dos bancos dos 
EUA em relação aos países 
menos desenvolvidos é tu-
do menos uniforme. Tome-
se a percepção do México 
depois do Plano Brady, de 
1989, nos casos do Citicorp 
e do Chemical Banking, co-
mo exemplo. 

O Citicorp entrou com di-
nheiro novo na renegocia-
ção do México e o Chemical 
Banking, não. O Chemical 
então transformou seus an-
tigos ativos em bônus com 
garantias colaterais de le-
tras do Tesouro dos EUA. e 
em sua contabilidade os tí-
tulos do México não são 
mais incluídos entre os títu-
los de países em desenvol-
vimento. O mesmo aconte-
ce com seus títulos da Ve-
nezuela e do Chile. 

O Icerc parece dar supor-
te à sua decisão, porque 
não exige reservas dos ban-
cos do país contra títulos do 
México, Venezuela, Chile e 
também Uruguai. Mas o 
Citibank, porque entrou 
com dinheiro novo, é força-
do a manter esses títulos no 
portfólio de países em de-
senvolvimento. Qualquer 
comparação entre as esta-
tísticas para esses dois 
bancos se tornou, portanto, 
um mero exercício de apro-
ximação. 

O brasileiro Malan, de 
qualquer modo, prefere 
não comentar a posição dos 
técnicos do Icerc. Ele fixou 
ontem com Mike de Graf-
fenried a data para o reini-
cio das negociações sobre a 
dívida de médio e longo 
prazos do Brasil pelas re-
gras do Plano Brady. Será 
no dia 3 de dezembro. 
NOTA 
(1) Graham Bird, "Loan-
loss provisions and third 
world debt", essays in in-
ternational finance num. 
176, Princeton University, 
Nova Jersey, novembro de 
1989, pág. 4. 


